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ABSTRACT 

Toxicity of some insecticides to Drin o sociabilis 
(Gr eene, 1912 ) (Diptera:Tachinidae) 

Topical applications we re used to evaluate dose-mor tality 
responses of a tachinid parasite, Dri~o sociabi li s (Greene, 1912) 
to 5 insecticides. 

The insectic ide decamethrin was the most toxic compound ª.!: 
plied to 2-day- old no sexed insects, folowed by methyl parathion, 
endrin and endosulfan , while carbaryl was the least toxic . The LDs o 
values were 0.00063, 0.027 , 0 . 043 , 0 . 096 and 0.432 µg/fly, respe.::_ 
tively. 

INTRODUÇÃO 

Amostragens de lagartas do "mandorová da mandi oca" Erin 
nyis ello (Linnaeus , 1758), em mand iocais da região de Curvelo- MG-;
realizadas de janeiro a março de 198 1, revelaram Índices de parasi 
tismo por moscas entomófagas de a t é 67%. Dentre as espécies de mos 
cas mais importantes destacou-se Drino sociabilis (Greene, 1912)--:
Uma vez que os inse t icidas endrin, methy l parathion e carbaryl tem 
sido largamente empregados naquela região para o controle da refe 
rida praga, desenvolveu-se o present e trabalho a fim de se avaliar 
a sensibilidade dessa espéc ie de mosca a esses e outros insetici 
das. 

Embora tenham sido publicados numerosos trabalhos sobre a 
influência de inseticidas sobre insetos praga s e seus in imigos na 
t~rai s , aqueles sobre a toxicidade de inseticidas para taquinídeos 
sao escassos . 
Recebido em 10/08/82 
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RIGITANO et aLü.. 

A toxicidade de certos defensivos para himenópteros paras i 
t os ou cocc i nelídeos predadores foi demonstrada por BARTLETT ( 1966)--;
WILKINSON et a.l.u ( 197 5) e GRAVENA (1977). NEWSON (1974), citou vá 
rias publicações sobre os efeitos diretos e indiretos de inseticI 
das em insetos Úteis . 

McPHERSON e..t aLü.. (1976) estudaram a toxicidade de alguns 
inseticidas para o taquinídeo Lixophaga diatraeae (Townsend). Usan 
do uma técnica de aplicação tópica dos produtos, os autore s conclu 
íram que os inseticidas mais tóxicos para ambos os sexos foram mo 
nocrotophos e diazinon, seguidos de carbofuran e endrin, enquanto 
azinphos methyl e carbaryl foram os menos tóxicos . Com a mesma tec 
nologia, ROBINSON e..t aLu. (1976) estudaram a toxicidade de dez in 
seticidas para l~;saa autwrmalis De Geer, uma mosca de importância 
veterinária . Os aut o res concluíram que naled e permethrin foram a 
queles mais tóxico s e methoxychlor foi o menos tóxico dentre os in 
seticidas testados. 

MATERI AIS E MtTODOS 

Adultos de D. sociabilis foram obtidos em labo r a t ório a 
partir de lagartas de E. eZlo coletadas em mandiocais da r eg ião de 
Curvelo-MG, nos meses de jane iro e março de 1981. Diariamente , as 
larvas que de i xavam o corpo das lagartas e ram transfer idas para cu 
bas de vidro contendo solo com 15% de umidade . Após a emergência 
dos adultos, esses foram selecionados de acordo com a idade apropi 
ada (2 dias após a emergência) para receberem a aplicação dos inse 
tic idas. -

Após a preparação de soluções em acetona dos inseticidas , 
em várias concentrações, os insetos testados (não sexados) foram a 
nescesiados com gás - carbônico em funil de Buchne r . Coma utilização 
de um microaplicado r semi- automático, c ada inseto recebeu na super 
fí c i e do rsal do t órax, O,Sµf da s olução correspondente a cada tra 
tamento . Para o t ratamento tes temunha , os insetos receberam 0 , 5 µ! 
d e acetona pura. Os i nsetic idas foram diluído s nas conc entrações 
desejadas a fim de se obter respostas de mortalidade ade quadas pa 
ra a análise de próbites . Ci nco ou seis ponto s foram usados para es 
tabelecer as linhas log-dose-mortalidade (f dp) com 30 moscas (15 
por repetição) para cada ponto. 

Após o tratamento, as moscas foram colocadas em recipientes 
de vidro cobertos com filó, sobre o qual foi colocado um chumaço de 
algodão umedecido em solução de sacarose a 10% . As leituras de mor 
talidade foram feitas 24 horas após o tratamento (48 horas para os 
tratamentos com decamethrin ) , sendo considerados também c omo mortos 
aqueles insetos que, embora ainda vivos não conseguiam s equer cami 
nhar . 

Os valores de DL so e DL 95 , a o nível de 95%de probabilidade, 
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foram determinados através de análise de próbites uti l izando o me 
todo de DAUM ( 1970) . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através dos resultados obtidos (Qua dro 1) , observa - se que 
o inseticida decamethrin foi o mais tóxico para D. soaiabilis , en 
quanto que o inseticida carbaryl foi o menos tóxico, com valor de 
DLs o cerca de 16 e 686 vezes menos tóxico que me thyl para th ion e de 
camethrin, respectivamente . -

Como se observa pela Figu,ra 1, a inclinação das linhas d€ 
r eg ressão dose x mortalidade é semelhante para os inseticidas tes 
tados, demonstrando a heterogeneidade do lote de moscas testadas 
com relação a sensibilidade a esses inseticidas. O teste "Qui-Qua 
drado" aplicado aos resultados ob tidos, mostrou que esses são homo 
gêneos com as r etas calculadas ao nível de 957. de probabilidade. 

QUADRO 1- Valores de DL s o de cinco inseticidas aplicados topicamen 
te em adultos não sexados de D. soaiabilis com 2 dias ~ 
posa emergência. 

INSETICIDA 

Decamethrin 
Methyl par athion 
Endr i n 
Endosulfan 
Ca rbaryl 

DLso (µg/mosca) 

0,00063 
0,027 
0 ,043 
0 , 096 
0 ,432 

DL9 s (µg/mos c a) 

0 ,0013 
o, 113 
o, 153 
0,370 
0 ,991 

Os resultados obtidos no presente trabalho foram coerentes 
com aqueles obtidos por McPHERSON e,t aLu. (1976), os quais obtive 
ram valores de DLs o iguais a 0,260 e 0,025 µg/mosca (fêmeas de L-: 
âiatraeae) para carbaryl e endrin, respectivamente . 

Não foram conduzidos experimentos de campo para se avaliar 
o efeito desses inseticidas sobre adultos de D. soaiabilis . No en 
tanto , os resultados obtidos no presente trabalho permitem supor 
que o uso de carbaryl para o controle de lagartas de E. ello em cul 
tura de mandioca seria menos prejudicial à referida espécie de mos 
ca entomófaga , em comparação com o uso dos demais inseticidas est-;:;
dados . 

O desenvolv imento de novas pesquisas sobre os efeitos dire 
tos e indiretos dos inseticidas sobre espécies de taquinídeos é es 
sencial, principalmente , se o potencial dessas moscas é considera 
do em programas de manejo das pragas da mandi oca . 
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FIG. 1- Linhas log dose- próbite (ldp) mostrando a resposta de adultos não se 
xados (2 a 3 dias após a emergência) de Drino sociabilis (Greene,1912) 
à aplicação tópica de cinco inseticidas. 
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RESUMO 

Foi determinada a toxicidade de cinco inseticidas para adul 
t os de Drino sociabilis (Greene , 1912) , um importan t e parasito de 
Erinnyis ello (Linnaeus , 1758) em mandiocais na região de Curvelo
MG. Os resultados obtidos most raram que o inse ticida decamethrin 
foi extremamente tóxico quando aplicado topicamente em insetos não 
sexados , com 2 dias após a emergência (DL so = 0 ,00063 µg/mosca) . Em 
ordem decrescente de t oxic idade seguiram- se methyl parathion, en 
drin , endosul fan e carbaryl , com os seguin t es valores de DL s o (ein" 
~g/mosca) : 0 , 02 7; 0,043; 0 , 096 e 0 , 432 , respect i vamente. 
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